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RESUMO 

Os dados econômicos do México, aplicando o Most Similar System Design (MSSD), 

conforme descrito por Lim (2010), demonstram que é um método comparativo, após a assinatura 

do acordo, em detrimento a outros países da América Latina que não foram signatários, verificou-

se que os argumentos utilizados por Donald Trump constitui em falácias e não representa de 

fato os resultados obtidos no acordo. Isso decorre pelo fato de que o principal beneficiário do 

acordo são prioritariamente os EUA e não o México, uma vez que: I) o país possuía uma taxa 

de crescimento maior precedentemente a assinatura do acordo; II) o México alcançou somente 

metade da taxa de crescimento em comparação comparação aos países da América Latina; III) 

a taxa de pobreza mantém em nível similar em 1994 e 2012; 

IV) deterioração no mercado de trabalho mexicano analisando a taxa média de desemprego de 

3,1% entre 1990-1994 com relação a taxa atual 5%; V) impacto sobre o emprego agrícola, visto 

que durante 1991-2007 houve uma perda líquida de 9,1 milhões de posto de trabalho devido o 

deslocamento de agricultores mexicanos, dentre outros impactos (WEISBROT et al., 2014). 

Além disso, percebemos que os EUA forai o principal beneficiário da assanatura do NAFTA 

diante dessas condições. 
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